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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática”, em seu primeiro volume, 
contém vinte e quatro que abordam as Ciências sob uma ótica de Ensino nas mais 
diversas etapas da aprendizagem.

Os capítulos encontram-se divididos em seis seções: Ensino de Ciências e 
Biologia, Ensino de Física, Ensino de Química, Educação Matemática, Educação 
Ambiental e Ensino, Ciência e Tecnologia. 

As seções dividem os trabalhos dentro da particularidade de cada área, incluindo 
pesquisas que tratam de estudos de caso, pesquisas bibliográficas e pesquisas 
experimentais que vêm contribuir para o estudo das Ciências, desenvolvendo propostas 
de ensino que podem corroborar com pesquisadores da área e servir como aporte 
para profissionais da educação.

No que diz respeito à Educação Matemática, este trabalho pode contribuir 
grandemente para os professores e estudantes de Matemática, por meio de propostas 
para o ensino e aprendizagem, que garantem o avanço das ciências exatas e também 
fomentando propostas para o Ensino Básico e Superior. 

 Indubitavelmente esta obra é de grande relevância, pois proporciona ao leitor 
um conjunto de trabalhos acadêmicos de diversas áreas de ensino, permeados de 
tecnologia e inovação.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 24

CRESCENTIA CUJETE: ASPECTOS FITOQUÍMICOS E 
ATIVIDADES BIOLÓGICAS – UMA REVISÃO

Maciel da Costa Alves
Centro de Educação e Saúde (CES), Universidade 

federal de Campina Grande (UFCG)
Cuité – Paraíba 

Cláudia Patrícia Fernandes dos Santos
Centro de Educação e Saúde (CES), Universidade 

federal de Campina Grande (UFCG)
Cuité – Paraíba 

RESUMO: Crescentia cujete L., espécie 
pertencente à família Bignoniaceae, é 
conhecida popularmente como coité. Possui 
vasto emprego medicinal, em diversos países 
do continente americano, principalmente 
para o tratamento de doenças respiratórias. 
É objetivo do presente estudo, revisar e 
compilar informações descritas na literatura 
sobre a composição química e atividades 
biológicas de C. cujete. Considerando sua 
importância na medicina tradicional, realizou-
se uma pesquisa bibliográfica relacionada à 
fitoquímica e as atividades biológicas do coité, 
consultados nas bases de dados Pubmed, 
Scielo e Scopus. Como resultados, estudos 
preliminares identificaram em diversos extratos 
a presença de várias classes de metabólitos 
secundários, dos quais estudos fitoquímicos 
levaram à elucidação estrutural de diversas 
moléculas, distribuídas em iridóides, n-alquil 
glicosídeos, quinonas, ácidos fenólicos e 

esteroides. Quanto às atividades biológicas, 
os extratos das folhas, casca e fruto têm sido 
encontrados, sendo ativo contra bactérias 
Gram-positivas e Gram-negativas. O coité teve 
suas atividades antioxidante e anti-inflamatória 
demonstrada, ambas com uma relação dose-
dependente. Estudos biológicos confirmaram 
ainda à atividade anti-hemorrágica contra o 
veneno de algumas espécies de serpentes. 
Em relação à sua toxicidade, foram obtidos 
resultados contraditórios, através de ensaios 
preliminares, impossibilitando a confirmação 
do potencial tóxico desta espécie. Conclui-
se, portanto, que diversos estudos feitos com 
extratos de C. cujete para avaliar atividades 
farmacológicas ainda não possuem pesquisas 
mais detalhados quanto aos componentes 
fitoquímicos responsáveis por estas atividades. 
Exibindo, com maior frequência, estudos que 
avaliem em separado as atividades biológicas 
e os componentes fitoquímicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Crescentia cujete, 
Fitoquímica, Propriedades farmacológicas, 
Toxicidade.

ABSTRACT: Crescentia cujete L., species 
belonging to the family Bignoniaceae, is 
popularly known as coité. He has extensive 
medical employment in several countries of the 
American continent, mainly for the treatment 
of respiratory diseases. It is the objective of 
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the present study to review and compile information described in the literature on the 
chemical composition and biological activities of C. cujete. Considering its importance 
in traditional medicine, a bibliographical research related to phytochemistry and the 
biological activities of the batch, consulted in Pubmed, Scielo and Scopus databases 
was carried out. As a result, preliminary studies have identified in several extracts the 
presence of several classes of secondary metabolites, of which phytochemical studies 
led to the structural elucidation of several molecules, distributed in iridoids, n-alkyl 
glycosides, quinones, phenolic acids and steroids. Regarding biological activities, 
extracts of leaves, bark and fruit have been found, being active against Gram-positive 
and Gram-negative bacteria. The coité had its antioxidant and anti-inflammatory 
activities demonstrated, both with a dose-dependent relationship. Biological studies 
have also confirmed the anti-hemorrhagic activity against the venom of some 
snake species. In relation to its toxicity, contradictory results were obtained through 
preliminary tests, making it impossible to confirm the toxic potential of this species. It 
is concluded, therefore, that several studies done with extracts of C. cujete to evaluate 
pharmacological activities do not yet have more detailed research on the phytochemical 
components responsible for these activities. More frequently, studies have been carried 
out to evaluate biological activities and phytochemical components separately.
KEYWORDS: Crescentia cujete, Phytochemistry, Pharmacological properties, Toxicity.

1 |  INTRODUÇÃO

Crescentia cujete L., espécie pertencente à família Bignoniaceae, nativa da 
América tropical, encontra-se amplamente distribuída em várias regiões tropicais de 
todos os continentes (ARANGO-ULLOA et al., 2009; LOHMANN, 2015). Apresenta 
ampla distribuição geográfica no território brasileiro, de origem cultivada ela ocorre 
nos biomas Amazônia e Mata Atlântica, podendo ser encontrada ainda na região 
nordeste do Brasil, onde é conhecida popularmente como coité ou cuieira (LOHMANN, 
2015). É uma espécie arbórea de 4 a 6 m de altura e que possui como característica 
marcante seus frutos grandes e arredondados, de casca dura e lisa, contendo uma 
polpa esbranquiçada, gelatinosa e corrosiva, onde estão imersas várias sementes 
(LORENZI; MATOS, 2002). 

 O coité é amplamente utilizado como medicinal em diversos países do 
continente americano, para o tratamento de uma variedade de doenças, principalmente 
respiratórias, a citar: asma, tosse, resfriados, coqueluche, bronquite, tuberculose e 
pneumonia; sendo utilizado ainda contra diarreia e outros problemas intestinais; como 
cicatrizante, anti-inflamatória, anti-hipertensiva, hipoglicemiante, entre outros usos 
terapêuticos (LANS et al., 2006; GERMOSÉN-ROBINEAU, 2007; VOLPATO et al., 
2009; GÓMEZ-ESTRADA et al., 2011; SANTOS et al., 2012). Na Colômbia, o xarope 
feito com o extrato da polpa do fruto fresco foi aprovado pelo Instituto Nacional de 
Vigilância de Medicamentos e Alimentos (INVIMA), permitindo seu uso como adjuvante 



Ensino de Ciências e Educação Matemática Capítulo 24 235

no tratamento de transtornos respiratórios leves (INVIMA, 2006).
O fruto quando jovem é cozinhado e utilizado na alimentação, porém quando 

maduro é considerado tóxico (HELTZEL, 1993a). Por conter ácido cianídrico, causar 
abortos em animais e possuir potencial cancerígeno, esta é considerada como uma 
planta venenosa (GRENAND et al, 2004), presente no banco de dados da FDA (Food 
and Drug Administration), onde é possível encontrar referências sobre sua toxicidade 
(FDA, 2015).

Diversas classes de compostos importantes têm sido identificadas nesta espécie, 
como saponinas, flavonóides, quinonas, taninos, alcalóides, entre outros (EJELONU 
et al., 2011; DAS et al 2014). Entretanto são escassos os estudos que confirmem 
as atividades biológicas e toxicidade desta espécie, bem como os princípios ativos 
relacionados a essas, o mesmo ocorrendo com uma gama de plantas que possuem 
vasta alegação de uso popular. Dessa forma, estudos que condensem estas 
informações podem contribuir para a orientação de pesquisas futuras. 

Diante do exposto, é objetivo do presente estudo revisar e compilar informações 
descritas na literatura sobre a composição química e atividades biológicas da espécie 
Crescentia cujete.

2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica 
relacionada à fitoquímica e às atividades biológicas da espécie Crescentia cujete, 
consultados a partir de três bases de dados especializados Pubmed, Scielo e Scopus, 
sem limitação temporal. Crescentia cujete foi o principal descritor utilizado durante 
a pesquisa. Foram incluídos na presente revisão trabalhos originais que relatavam 
resultados de estudos fitoquímicos e biológicos, entre estes, farmacológicos e 
toxicológicos, permitindo a recuperação de artigos com a palavra-chave no título, 
resumo ou corpo do texto. Os artigos foram analisados inicialmente pelo título e resumo 
e, quando necessário, pela leitura do documento completo. As bibliografias que não 
abordassem a temática em questão foram excluídas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 89 documentos foram encontrados nas bases de dados, através das 
buscas eletrônicas, sendo estes distribuídos da seguinte forma: 15 artigos recuperados 
no Pubmed, 8 no Scielo e 66 no Scopus. No entanto, após exclusão das duplicatas 
e análise dos artigos, por meio de leitura do título, resumo e, em alguns casos, do 
documento completo, um total de 36 artigos foram selecionados para a estruturação 
desse trabalho. De maneira geral, os estudos avaliaram diferentes atividades 
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farmacológicas e identificaram vários compostos fitoquímicos para C. cujete.
Através de triagens fitoquímicas, preliminar e cromatográfica, foi possível revelar 

a presença das seguintes classes de metabólitos secundários: ácidos orgânicos, 
saponinas, fenóis, taninos, flavonóides, esteróides e terpenos (OGBUAGU, 2008; 
UGBABE, 2010). Além destes, alcalóides, antraquinonas e cardenolídeos (EJELONU 
et al., 2011), também tiveram sua presença confirmada.

A investigação química dos frutos desta planta levou ao isolamento de uma série 
iridóides, chamados crescentinas I, II, III, IV e V; e iridóides glicosilados, nomeados 
crescentosídeos A, B e C (KANEKO et al., 1997). A partir de extratos obtidos do fruto 
foram isolados quatro 11-noriridóides, até então, inéditos: 6-O-p-hidroxibenzoil-10-
deoxieucomiol, 6-O-benzoil-10-deoxieucomiol e dois compostos que foram obtidos 
como pares inseparáveis na proporção de cerca de 3:2 e foram identificados como 
6-O-benzoil-dihidrocatalpolgenina; bem como dois iridóides conhecidos, ningpogenina 
e 6-O-p-hidroxibenzoil-aucubina (WANG et al., 2010). Vale destacar ainda, os ácidos 
cinâmico e benzóico isolados da fração de acetato de etila, da polpa do fruto de C. 
cujete, bioativa contra larvas de Rhipicephalus Microplus (PEREIRA et al., 2017).

Ainda em relação ao isolamento e identificação de constituintes fitoquímicos do 
fruto de C. cuejte, doze compostos foram originados a partir do extrato metanólico, 
sendo oito desses compostos, identificados pela primeira vez nessa matriz, a citar: três 
glicosídeos derivados de (2R,4S)-2,4-pentanodiol [(2R,4S)-2-O-β-D-glucopiranosil-
2,4-pentanediol, (2R,4S)-2-O-β-D-glucopiranosil-(1→6)-β-D-glucopiranosil-2,4-
pentanediol e (2R,4S)-2-O-β-D-xilopiransil-(1→6)-β-D-glucopiranosil-2,4-pentanediol]; 
dois glicosídeos de (R)-4-hidroxi-2-pentanona [(R)-4-O-β-D-glucopiranosil-4-hidroxi2-
pentanona e (R)-4-O-β-D-glucopiranosil-(1→6)-β-D-glucopiranosil-4-hidroxi-2-
pentanona]; dois glicosídeos de (R)-1,3-octanodiol [(R)-1-O-β-D-glucopiranosil-1,3-
octanediol e (R)-1-O-β-D-glucopiranosil-(1→6)-βD-Glucopiranosil-1,3-octanediol]; 
e o composto 6-O-(p-hidroxibenzoil)-D-glicose (KANEKO et al., 1998). Os outros 
quatro compostos conhecidos foram identificados como sendo três compostos 
fenólicos, são eles o acantosídeo D, β-D-glicopiransoil benzoato e β-D-frutofuranosil 
6-O-(p-hidroxibenzoil)-α-D-glicopiranosídeo; e um n-alquil glicosídeo (R)-1-O-β-D-
glicopiranosil-1,3-octanodiol (KANEKO et al., 1998).

Agarwal e Popli (1992) relatam o isolamento de alguns compostos, a partir do 
extrato de éter de petróleo, obtidos das folhas, dos quais merece destaque o β-sitosterol, 
estigmasterol e plumierídeo. Compostos estes, que atuam como anti-inflamatório, 
antioxidante, hipolipidêmico, hipoglicêmico, cicatrizante, antiviral, antimicrobiano e 
pesticida (DANTAS, 2008; SINGH et al., 2014). O extrato de éter de petróleo permitiu 
ainda, o isolamento dos ácidos palmítico e esteárico, α e β-amirina, aucubina e 
asperulosídeo (AGARWAL; POPLI, 1992).

Do extrato da casca já foram isolados duas furofuranonaftoquinonas e sete 
furanonaftoquinonas (GUNATILAKA et al., 1994). Estes compostos foram testadas 
contra linhagens mutantes de leveduras, objetivando a busca de substâncias naturais 
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com ação na reparação do DNA deficiente. Todos os compostos mostraram-se 
bioativos, dos quais merece destaque os seguintes compostos: 3-hidroximetilfuro[3,2-b]
nafto[2,3-d]furan-5,10-diona, uma furofuranonaftoquinona, e as furanonaftoquinonas 
(2S,3S)-3-hidroxi-5,6-dimetoxidehidroiso-α-lapachona, (2R)-5,6-dimetoxidehidroiso-α-
lapachona, (2R)-5-metoxidehidroiso-α-lapachona, 2-(1-hidroxietil)-nafto[2,3-b]furano-
4,9-diona e 5-hidrroxi-2-(1-hidroxietil)-nafto[2,3-b]furano-4,9-diona, que apresentaram 
citotoxicidade seletiva sobre as células deficientes no mecanismo de reparo do DNA, 
(HELTZEL et al., 1993a; GUNATILAKA; KINGSTON, 1998), sugerindo que estes 
podem ser considerados potenciais agentes para o tratamento do câncer. Outras duas 
furanonaftoquinonas a citar: 2-isopropenilnaftol [2,3-b] furano-4,9-diona e 5-hidroxi-
dihidro-iso-alfa-lapachona também foram isoladas das cascas do coité, bem como a 
furofuranonaftoquinona 9-hidroxi-3-hidroximetilfuro[3,2-b]nafto[2,3-d]furan-5,10-diona 
(HELTZEL et al., 1993b; GUNATILAKA; KINGSTON, 1998).

As sementes foram avaliadas quanto a sua composição, os quais apresentaram 
ácido oleico (59,4%), linoléico (19,3%) e ácido linolênico (1,6%) (SMITH; DOLLEAR, 
1947). Posteriormente, estudo revelou a presença de ácido oléico, linoléico, palmítico 
e esteárico nas concentrações de 19, 17, 16 e 10,6%, respectivamente (REVILLA, 
2002). Esses ácidos graxos são empregados em formulações farmacêuticas indicadas 
no tratamento de queimaduras solares e de feridas (MANHEZI et al., 2008), tal fato, 
comprova a indicação popular do óleo das sementes de C. cujete nesses casos.

Na medicina veterinária, a polpa do coité, além de ser empregada em dermatites, 
cortes, queimaduras solares de cães, gatos e bovinos, possui propriedades repelentes 
contra pulgas (LANS et al., 2000; MONTEIRO et al., 2011). Esta apresenta ainda, 
atividade fungicida e carrapaticida no tratamento de bovinos, contra Trichophyton 
verrucosum e larvas de Rhipicephalus microplus (carrapato bovino), respectivamente. 
No qual foi demonstrado através de ensaios biológicos que diferentes extratos, 
obtidos da polpa da fruta de C. cujete, são potenciais controles alternativos contra T. 
verrucosum e R. microplus (ENRIQUE et al., 2008; PEREIRA et al., 2017).

A atividade fungicida foi observada com extrato etanólico da polpa do fruto a 
50% e com extrato da polpa do fruto a 100%, constatando uma rápida recuperação 
dos animais, com uma taxa de eficácia de 82% e 78% respectivamente, no controle 
de dermatomicoses provocada pelo fungo T. verrucosum (ENRIQUE et al., 2008). A 
eficácia antifúngica pode ser devida a presença de flavonóides, fenóis, saponinas 
e terpenos, todos já relatados como presente em extratos do fruto. Já em relação 
à atividade acaricida da polpa do fruto de C. cujete, contra larvas R. microplus, foi 
demonstrado que a fase de acetato de etila obtida do extrato etanólico da polpa do 
fruto na concentração de 10% inibiu 100% das larvas (PEREIRA et al., 2017). Os 
mesmos autores identificaram o ácido cinâmico como sendo o principal responsável 
pela atividade acaricida da fração bioativa de acetato de etila, causando 63% da 
mortalidade das larvas na concentração de 10%, com concentração letal média de 
6,6% (PEREIRA et al., 2017). 
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Ainda sobre a polpa do fruto, esta é preparada por decocção e administrada 
oralmente, na medicina tradicional, como antídoto de veneno de cobra em acidentes 
ofídicos (OTERO et al., 2000a). Diante disso, pesquisadores investigaram a atividade 
antiveneno de cobra da C. cujete, contra algumas espécies de serpentes, obtendo 
resultados satisfatórios, pois o extrato etanólico da polpa do fruto apresentou atividade 
anti-hemorrágica significativa frente ao veneno da Vipera russelli (víbora) e Bothrops 
atrox (Jararaca-do-norte) (OTERO et al., 2000b; SHASTRY et al., 2012). 

No estudo realizado por Shastry et al. (2012), foi demonstrado que o extrato 
etanólico da polpa do fruto apresentou atividade anti-hemorrágica significativa in vitro, 
nas doses de 200 e 400 mg/Kg, e em modelo in vivo, na dose de 400 mg/Kg, frente 
ao veneno da Vipera russelli (víbora). Adicionalmente, o extrato etanólico também 
apresentou capacidade de neutralização moderada, in vitro, contra o efeito hemorrágico 
do veneno de Bothrops atrox (Jararaca-do-norte), em estudo realizado na Colômbia 
(OTERO et al., 2000b). Tais resultados demonstram a capacidade do fruto de C. cujete 
em antagonizar o efeito hemorrágico provocado pelo veneno dessas serpentes, que 
pode ser justificado pela presença de alcalóides e compostos fenólicos, como taninos 
e flavonóides, que possuem ação anti-hemorrágica (SIMÕES et al., 2000; SHASTRY 
et al., 2012). 

Ao avaliar o efeito do extrato aquoso e etanólico de uma série de espécies de 
plantas, tradicionalmente usadas na República Democrática do Congo, Mali e África 
do Sul, frente ao veneno das serpentes Bitis arietans (biúta) e Naja nigricollis (Naja) 
em ensaios realizados com as enzimas fosfolipase A2, proteases e hialuronidase, 
obtidas do próprio veneno destas serpentes, ambos os extratos, aquoso e etanólico, 
das sementes de C. cujete exibiram baixa capacidade de inibição das enzimas do 
veneno de cobra, indutoras de necrose, em todos os ensaios, com melhor resultado 
para o extrato etanólico, que exibiu uma taxa de inibição de apenas 23% frente à 
enzima fosfolipase A2 do veneno de B. arietans (MOLANDER et al., 2014). Os autores 
atribuíram a inibição destas enzimas, por outras espécies medicinais, principalmente 
aos polifenóis, como taninos, presentes nos extratos, o que leva a crer que a baixa 
atividade inibitória promovida pela C. cujete pode ser devido ao baixo conteúdo de 
polifenóis nas suas sementes, compostos estes, encontrados principalmente no fruto, 
folhas e casca.

Os flavonóides, em especial, possuem duas características importantes 
relacionadas à ação do veneno, que é a possibilidade de quelar metais, diminuindo 
assim a atividade das metaloproteinases e a capacidade de inibir uma série de enzimas 
que participam do processo inflamatório (KWON et al., 2005).

A maioria dos estudos relacionados às atividades biológicas de extratos de C. 
cujete consistem em avaliar a atividade antimicrobiana. Os diversos extratos das folhas, 
casca e fruto têm sido encontrados, sendo ativo contra bactérias Gram-positivas e 
Gram-negativas (MELÉNDEZ; CAPRILES, 2006; UGBABE et al., 2010; PARVIN et 
al., 2015). Porém ocorre diferença na atividade antimicrobiana dependendo do tipo de 
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meio extrator utilizado para uma mesma parte da planta.
Mahbub et al. (2011), utilizando extratos das folhas de C. cujete, na tentativa 

de investigar a atividade antibacteriana, observou que o extrato etanólico mostrou 
atividade significativa contra Bacillus cereus, Bacillus megaterium, Bacillus subtilis, 
Shigella dysenteriae e Staphylococcus aureus. Os resultados mostraram que o extrato 
apresentou concentração inibitória mínima contra os agentes patógenos, variando entre 
2,5 mg/L a 4,5 mg/L. A atividade antibacteriana foi testada ainda contra Escherichia 
coli, Salmonella paratyphi, Salmonella typhi e Sarcina lútea, não exibindo atividade 
frente a estes bactérias (MAHBUB et al. 2011).

Ao avaliar a atividade antibacteriana de extratos obtidos da casca do caule de C. 
cujete e observar que os extratos metanólicos e clorofórmicos apresentaram significativa 
atividade antibacteriana frente às bactérias S. aureus e B. subtilis, Binutu (1997) isolou 
dois compostos fenólicos, a citar o ácido vanílico e o ácido 4-hidroxibenzóico, a partir 
desses extratos, que exibiram atividade antibacteriana ainda maior quando testados 
isoladamente. O ácido vanílico exibiu significativa atividade antibacteriana contra S. 
aureus e B. subtilis apresentando uma concentração inibitória mínima igual a 125 µg/
mL e 175 µg/mL, respectivamente. Por sua vez, o ácido 4-hidroxibenzóico exibiu uma 
CIM igual a 250 μg/mL, contra ambas as bactérias (BINUTU, 1997).

Em outro estudo realizado com os extratos aquoso e etanólico da casca do caule 
e das folhas de C. cujete, evidenciou-se que todos os extratos se mostraram eficazes, 
ao serem testados contra duas cepas de Mycobacterium tuberculosis resistentes a 
múltiplos fármacos, DKU-156 e JAL-1236, exibindo valores de concentração inibitória 
mínima variando de 0,15 a 1,5 mg/mL, contra estes isolados multirresistentes de M. 
tuberculosis, que se mostrou comparável a estreptomicina (AGARWAL; CHAUHAN, 
2015). Entre todos os extratos, o aquoso obtido da casca do caule foi o que exibiu maior 
potência antimicobacteriana, quando comparado com os outros extratos, com valores 
de concentração inibitória mínima iguais a 0,15 e 0,25 mg/mL contra as cepas DKU-
156 e JAL-1236, respectivamente (AGARWAL; CHAUHAN, 2015). Outras bactérias 
do gênero Mycobacterium, também apresentaram sensibilidade, porém utilizando o 
extrato metanólico das folhas de C. cujete (MELÉNDEZ; CAPRILES, 2006).

Já o extrato etanólico do fruto, testados contra duas bactérias Gram-positivas, 
se mostrou ativo apenas contra Streptococcus pneumoniae, não sendo ativo contra 
Streptococcus pyogenes (CACERES et al., 1991).

O efeito antimicrobiano dos extratos da folha e casca de C. cujete também foi 
relatado no trabalho de Parvin et al. (2015), no qual a atividade foi avaliada pelo método 
de difusão em Ágar, utilizando culturas de E. coli e S. aureus, exibindo potente atividade 
antibacteriana, frente à ambas as bactérias, merecendo destaque a fração clorofórmica 
das folhas a 200 μg/mL que apresentou atividade comparável a canamicina.

Em conjunto, estes resultados da ação antimicrobiana de diversos extratos, frente 
a bactérias, como S. pneumoniae, M. tuberculosis e E. coli (CACERES et al., 1991; 
AGARWAL; CHAUHAN, 2015; PARVIN et al., 2015), evidenciam uma forte correlação 
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entre estes e os usos relatados do coité na medicina tradicional, contra algumas doenças 
infecciosas, justificando a sua utilização no tratamento da pneumonia, tuberculose e 
diarreias (GRENAND et al, 2004; ALONSO-CASTRO et al., 2012). 

Esses resultados indicam a existência de compostos antimicrobianos nos diversos 
extratos. Estudos experimentais identificaram alcalóides, taninos ácidos fenólicos 
e flavonóides como os constituintes potencialmente responsáveis pela atividade 
antimicrobiana de C. cujete (BINUTU; LAJUBUTU, 1994; BINUTU, 1997). 

Outras atividades, como antioxidante e anti-inflamatória também foram 
demonstradas para C. cujete, sendo esta última observada tanto in vivo como in vitro, 
ambas com uma relação dose-dependente. No estudo de avaliação do potencial anti-
inflamatório in vitro, as folhas e as cascas tiveram sua atividade anti-inflamatória avaliada 
através do método de estabilização da membrana de eritrócitos humanos, na qual o 
extrato etanólico das folhas e casca na concentração de 1,0 mg/ml apresentaram forte 
atividade estabilizadora de membrana (53,86 e 61,85% de proteção, respectivamente) 
em comparação com o padrão utilizado (aspirina na concentração de 0,10 mg/ml) que 
apresentou proteção de 75,81% neste teste, indicando que ambos extratos possuíam 
atividade anti-inflamatória significativa (PARVIN et al., 2015). Já em modelo in vivo, 
utilizando o modelo de inflamação induzida por injeção subcutânea de formaldeído, a 
atividade anti-inflamatória do extrato hidroalcoólico das folhas, na dose de 1200 mg/
kg, foi comprovada, apresentando-se equivalente à induzida pelo diclofenaco de sódio 
a 100 mg/kg (GERMOSÉN-ROBINEAU, 2007). 

Em ambos os estudos o conteúdo de fenóis e flavonóides totais foram 
determinados, sugerindo serem estes os responsáveis por tal atividade nesta planta. 
A ação anti-inflamatória pode estar relacionada com a presença dos derivados da 
apigenina e quercetina, compostos fenólicos reconhecidos por sua elevada capacidade 
anti-inflamatória, e que já foram isolados nas folhas da referida espécie (AGARWAL; 
POPLI, 1992). 

Na avaliação da ação antioxidante de C. cujete, os resultados demonstraram 
atividade antioxidante para o extrato etanólico das folhas e cascas e para todas as 
frações avaliadas, a citar: éter de petróleo, clorofórmio e acetato de etila, exibindo forte 
correlação entre a atividade antioxidante e o conteúdo fenólico total, na qual, a fração 
de acetato de etila das folhas exibiu significativa atividade antioxidante, demonstrada 
através do método do sequestro do radical livre 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (IC50 = 8,78 
ug/mL), que foi comparável à exibida pelo padrão, ácido ascórbico, uma vez que o 
teor de flavonóides totais e fenólicos totais foi significativamente maior nessa fração 
(DAS et al., 2014). Em estudo realizado por David et al. (2007), utilizando o mesmo 
ensaio de sequestro de radical livre, o extrato metanólico das partes aéreas exibiram 
atividade antioxidante moderada, quando comparado ao padrão empregado, que 
pode ser justificada devido ao baixo conteúdo de compostos fenólicos extraídos. Por 
sua vez, o fruto apresentou baixo poder antioxidante, na qual os autores relacionaram 
essa baixa atividade com o baixo teor de flavonóides e fenóis totais encontrados no 
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extrato aquoso do fruto, que representou apenas 2,6% do rendimento total do extrato 
(LIZCANO et al., 2010).

Quanto à toxicidade de C. cujete, os estudos utilizaram apenas o fruto e as 
folhas para avaliação do potencial toxicológico desta espécie. Na qual, a polpa do fruto 
demonstrou ser potencialmente tóxica, sendo responsável por causar mortalidade 
perinatal e aborto em cabras (ASSIS et al., 2009 ). 

Adicionalmente, o coité teve sua toxicidade confirmada em laboratório, através 
de ensaio em Artemia salina, no qual seus extratos aquoso e alcoólico foram ambos 
considerados como altamente tóxicos (BUSSMANN et al., 2011). No entanto, contrario 
a esses resultados, Espitia-Baena et al. (2011) e David et al. (2007) observaram que 
não foram produzidos efeitos tóxicos agudos em larvas de Artemia salina L., Aedes 
aegypti L em estágios III e IV, e em células apicais de raízes de Allium cepa, utilizando 
o extrato do epicarpo e das partes aeres de C. cujete. Este último exibindo uma 
concentração letal média (CL50) de 723,3 para larvas de A. salina, concentração esta, 
não considerada tóxica (DAVID et al., 2012). Resultado semelhante ao obtido por Coe 
et al. (2012), em que o extrato aquoso obtido das folhas não produziu efeito tóxico para 
as larvas de A. salina (CL50 = 4382).

Tais diferenças na atividade toxicológica podem ser explicadas pela presença 
ou não de alguns metabólitos secundários, que são muito ativos biologicamente e/ou 
concentração variada de compostos tóxicos, como ácido cianídrico, cádmio e chumbo, 
todos reportados nos extratos do coité (OGBUAGU, 2008; EJELONU et al., 2011).

Embora seja uma planta com várias finalidades terapêuticas, inclusive com 
comprovação de seu uso tradicional como antídoto de veneno de cobra, como anti-
inflamatória e em doenças respiratórias, causadas por bactérias, o potencial tóxico da 
C. cujete foi demonstrado em ensaio preliminar, necessitando, a mesma, ser submetida 
a estudos adicionais para avaliação de sua toxicidade, e assim confirmar seu potencial 
toxicológico, bem como os prováveis mecanismos de toxicidade envolvidos. 

4 |  CONCLUSÃO

Diante do exposto, é perceptível o limitado número de estudos existentes 
quanto à farmacologia, isolamento de fitoconstituintes e, especialmente em relação 
à toxicidade de Crescentia cujete. No entanto, evidencia-se que vários componentes 
químicos distribuídos em iridóides, n-alquil glicosídeos, quinonas, ácidos fenólicos 
e esteroides foram descritos e, assim como uma variedade de outras espécies de 
plantas, que são utilizadas na medicina tradicional, o coité também possui alguns 
compostos biologicamente ativos, que poderiam fornecer possíveis estruturas para o 
desenvolvimento de novos fármacos. De acordo com os estudos, as atividades mais 
estudadas são anti-hemorrágica, antioxidante, citotóxica e antimicrobiana. Destaca-se, 
portanto, a necessidade de estudos que avaliem outras atividades farmacológicas que 
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permitam comprovar cientificamente alguns dos efeitos terapêuticos relatados através 
da medicina popular, bem como, pesquisas que avaliem os componentes químicos 
responsáveis pelas atividades biológicas.
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